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VIII Ibercom:
da história à cimentação
do movimento associativo
O tema que serviu de âncora para o mega-evento do da Alaic -
Asociación Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación, em
La Plata, na Argentina, no mês de outubro de 2004, teve o condão de
relançar a Assibercom - Associação Ibero-Americana de Comunicação,
como associação que visa agregar a diáspora ibero-americana da
investigação das temáticas comunicativas.
Refletir sobre setenta anos de estudos de periodismo e
comunicação na América Latina, tema do VII Congresso da Alaic,
é ir às raízes também dos primórdios ibéricos e partir para a
avaliação dos problemas com que somos confrontados hoje,
problemas com muito de comum e de diferente nas nossas
comunidades nacionais, regionais e acadêmicas.
A globalização, de base tecnológica, acelera a ligação cultural
e científica que está por fazer, apesar das múltiplas raízes comuns
marcadas pela poeira da história. Debater para construir um mundo
novo que potencie uma melhor cidadania no espaço ibero-
americano deve ser também um dos objetivos do trabalho
investigativo, designadamente neste campo da comunicação.
Tanto a conferência inaugural do VIII Ibercom, proferida por
José Marques de Melo, como os dois painéis e as múltiplas
comunicações espalhadas pelos grupos de trabalho Alaic/Ibercom
tiveram um fundo comum:  apontar para a melhoria dos valores da
cidadania em geral.
Marques de Melo resgatou a trajetória do ensino e da
formação na Europa e nas Américas, centrando-se nas universidades
latino-americanas e, para além do balanço, não deixou de falar nas
perspectivas. Neste contexto, evocou o nome daqueles que
considerou os fundadores de uma denominada Escola Latino-
Americana de Comunicação: as figuras emblemáticas de Antonio
Pasquali, Paulo Freire, Luis Ramiro Beltrán, Roque Faraone, Mario
Kaplún ou Rafael Roncagliolo. Foram eles que “teceram um corpo
teórico enraizado no sincretismo das nossas tradições populares e
na mestiçagem peculiar às nossas identidades nacionais”.
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Este pensamento latino-americano, tão importante na
resistência às ditaduras, está, no entanto, a perder terreno. O
conferencista é incisivo: [ele] “vem sendo descartado como
anacronismo ou escamoteado de forma sutil por vanguardas
intelectuais que ingenuamente se proclamam “globalizadas”, embora
não passem de réplicas pós-modernas das lideranças ‘colonizadas’
que povoaram as nossas academias no início do século passado e
por isso mesmo foram sepultadas pela História”.
Admite ele que o pensamento comunicacional latino-
americano habite, quando muito, as universidades, mas “apenas
como objeto de natureza arqueológica, dissecado por acadêmicos
yuppies,  amalgamados pelo sentimento reboquista daqueles que
passaram por processos de lavagem cerebral em Nova Iorque, Paris,
Londres ou Berlim.”
A propósito, Marques de Melo deu eco a reflexões recentes de
Luis Beltrán, dizendo que “o Terceiro Mundo, em geral, perdeu as
batalhas pela configuração de uma nova ordem internacional da
economia e de uma nova ordem internacional da informação.” E
lançou interrogações oportuníssimas de Beltrán: “Posto que a situação
atualmente não só não melhorou em comparação aos anos 1970, mas
piorou muito, é possível que não haja comunicadores que se sintam
chamados a questionar essa situação e que sonhem pelo menos em
aliviá-la? Poderá ser certo, universal e definitivo que a maioria dos
comunicólogos de hoje não se sintam responsáveis em criticar o
sistema de comunicação nem, ao menos, em questionar a sociedade
ultraconsevadora e falsamente democrática que esse sistema contém e
mantém? Podem os jovens se desinteressar assim da desventura do
povo, evitar a verdade lacerante, ser indolentes e complacentes?”
Apesar do quadro negativo que traçou, o iniciador do
“movimento ibercom” não é catastrof ista e aponta para um
trabalho indispensável: “formar agentes midiáticos que tenham
a responsabilidade de educar os cidadãos incultos” e de “fazer
pesquisas capazes de reduzir os níveis cognitivos de massas
carentes de saber, preservando o legado cultural das (…)
populações ancestrais”. Desta forma, disse Marques de Melo, a
sociedade do conhecimento será menos excludente do que a
sociedade midiática. No quadro desta sociedade, ele falou em
“gueto acadêmico” e na deficiência cognitiva que urge ultrapassar
através de uma melhor relação entre as universidades e o
mercado de trabalho.
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Tratou-se de uma conferência sólida de quem conhece muito
bem o panorama e tem idéias claras sobre a forma de ultrapassar os
problemas da situação atual.
Falar do pragmatismo utópico como estratégia profissional foi
o objetivo do primeiro painel do VIII Ibercom. Luís Humberto
Marcos (Portugal) lançou o tema, caracterizando a atual “galáxia
digital” em que estamos mergulhados e defendendo um
humanismo capaz de fazer renovar a crença nos valores do
jornalismo como “contrapoder”, reforçados pela dialética do saber
fazer/saber ser, contra o ceticismo social e o fundamentalismo do
mercado pregado pelo neoliberalismo. Neste quadro defendeu o
desenvolvimento de estudos transnacionais sobre o papel dos media
como dinamizadores do pragmatismo utópico e propôs,
concretamente, a criação, nos cursos de comunicação, de uma
disciplina sobre “Os media no espaço ibero-americano”, como forma
de fomentar o conhecimento de uma realidade que envolve cerca de
quinhentos milhões de pessoas.
Lucía Castellón (Chile), no mesmo painel, não esqueceu os
tempos da ditadura e defendeu a necessidade de o jornalista se
atualizar constantemente. Margarida Krohling Kunsch (Brasil)
também pontuou as exigências da formação permanente dos
profissionais da comunicação, seja no jornalismo seja em relações
públicas, como forma de valorizar a sociedade. E Alfredo Alfonso
(Argentina) defendeu a necessidade de se criar um método para uma
comunicação alternativa, como forma de alargar a consciência
democrática dos cidadãos. Destaque-se o lugar das “tecnologias da
informação” como potencial quer para uma sociedade democrática
mais participativa, quer para projetos de pesquisa transnacionais.
O segundo plenário abordou o ensino e a investigação da
comunicação e do jornalismo no quadro da globalização midiática
e da preservação das identidades culturais.
Para Margarita Ledo (Espanha), os media estão a perder o seu
papel de contrapoder, no qual os cidadãos se apoiavam, à medida
que avança o processo de globalização. Manuel Parés i Maicas
(Espanha) defendeu o papel importante dos media não só para
preservar as identidades culturais, mas para as reforçar e torná-las
entidades vivas e dinâmicas. Martín Cortés (Argentina) considerou
que o modelo de produção digital afeta o modo de visualização do
mundo. Mas isto não acontece por acaso: “o processo de
mundialização das comunicações e a elevada concentração dos
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circuitos de informação em poucas mãos é um processo que impõe
padrões de produção estandardizam os sentidos e os formatos”.
Mais do que isso, Eliseo Colón (Porto Rico) considera que
há discursividades midiáticas que cumprem um papel terapêutico
e de controle social. Recorrendo a diversos cenários, ele mostra
que múltiplas formações discur s ivas atuam como agentes
mediadores entre as estruturas econômicas e polít icas do
neoliberal ismo e os sujeitos sociais.  E remata,  de for ma
conclusiva: “A estratégia política de Juvenal para o bem-estar da
sociedade romana,  panem et  c i r censes ,  vestida de uma carga
terapêutica sentimental, configura para o neoliberalismo uma
estratégia que mostra as orientações para a construção da sua
ordem social, ao mesmo tempo em que coloca um desafio muito
difícil sobre o modo de preservar as identidades culturais perante
a globalização midiática”.
Foi um bom tema esse do segundo painel, que necessita de
reflexões mais aprofundadas futuramente.
Independentemente das reflexões científicas feitas, o congresso
da Alaic serviu para acolher assembléias gerais da Assibercom e,
através delas, mostrou que o associativismo transatlântico nos
domínios da investigação comunicacional continua a ter cada vez
maior pertinência. Entraram algumas dezenas de novos sócios e o
plano de ação para o próximo quadriênio aponta no sentido de uma
maior dinâmica associativa. Quatro palavras-chave relevam as linhas
de ação: conhecer, mobilizar, debater e intervir.
Por um lado, o conhecimento progressivo do estado da
comunicação no espaço ibero-americano deve levar-nos a uma
mobilização que contribua para uma progressiva melhoria dos
valores da liberdade de expressão e de informação no
aprofundamento das democracias.
Por outro lado, através de uma maior participação em
congressos e seminários, deverá a Assibercom contribuir para o
alargamento das reflexões sobre os grandes temas da atualidade
relacionados com o objeto associativo, recorrendo-se, para o efeito,
às facilidades das tecnologias digitais, designadamente aos sítios já
existentes no ciberespaço.
Finalmente, conhecendo, mobilizando e debatendo estaremos
em melhores condições de intervir no espaço público, contribuindo
assim não só para uma melhor divulgação dos princípios da
associação, como também para uma intervenção positiva em favor
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do conhecimento científico e dos seus impactos na valorização da
democracia e dos direitos à liberdade de expressão e informação.
Com estas linhas programáticas, os objetivos traçados ficaram
claros: melhorar o papel da associação no campo da reflexão
internacional sobre os temas da comunicação; proporcionar
melhores meios para a pesquisa e o intercâmbio de opiniões;
fomentar a intervenção mais ativa dos associados.
Registre-se, neste quadro, que, se no Porto (1998) se criou a
Assibercom e em Santiago do Chile (2000) se a institucionalizou
com os primeiros corpos sociais, em La Plata cimentaram-se os
esteios do movimento associativo nascido no Brasil em 1986.
Neste contexto, a Universidad Nacional de La Plata, que mostrou
uma grande capacidade organizativa marcada pelos afetos, fica
associada a este novo impulso da Assibercom.
Confiando nas virtualidades associativas e embalados pela onda
de La Plata,  podemos, pois, parafrasear Victor Hugo, para com ele
acreditar que o campo dos media é,  muito mais do que a imprensa no
seu tempo, o “dedo indicador dos caminhos do progresso”.
Luís Humberto Marcos
Jornalista e professor universitário, diretor do Museu
Nacional da Imprensa, no Porto (Portugal)
e secretário-geral da Assibercom.
